· tabela de vida horizontal – se acompanhar o destino de uma coorte (conjunto de indivíduos nascidos em uma mesma data ou época do ano), desde o nascimento até a morte do último sobrevivente. 
· tabela de vida vertical – se tiver em conta os censos periódicos da população de interesse, classificando e contando os indivíduos encontrados em diferentes idades ou estágios . 
Tabelas de vida para populações de insectos costumam ser organizadas em torno dos estágios do ciclo de vida, ao invés de classes etárias, como é a regra para humanos e outros vertebrados. 


Tabelas de vida para insetos holometábolos costumam, portanto, conter quatro classes (ovo, larva, pupa, adulto) ou mais, quando é possível subdividir o estágio larval em estádios ou pelo menos em períodos (em geral, início, meio e fim do estágio larval). Muitas dessas tabelas são parciais e, nesses casos, a última classe incluída (pupa ou adulto) serve apenas para estruturar os números da penúltima classe (ver adiante).

http://www.educacaopublica.rj.gov.br/biblioteca/biologia/bio14g.htm
